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Diário da Serra

AULÃO 
GRATUITO 
PREPARA 
CANDIDATOS 
PARA O 
VESTIBULAR 
DA UNEMAT
PÁGINA.5

BIOMETRIA 100% Ação foca em colaboradores da Usina Itamarati PÁGINA.4

MUTIRÃO DA 
JUSTIÇA ELEITORAL 
COMEÇA NA SEGUNDA 
EM NOVA OLÍMPIA

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 296,34
VACA: R$ 272,21

EURO
COMPRA: R$ 6,15   
VENDA: R$ 6,15  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,33  
VENDA: R$ 5,33  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

33º
MIN

22º
Sol com algumas nuvens durante o 
dia. À noite o céu fica com muitas 

nuvens, mas não chove.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



DECRETOS
Os decretos presidenciais foram 

assinados durante evento paralelo 
à COP30 e receberam duras críti-
cas do governador Mauro Mendes. 
“(…) o presidente Lula sancionou 
um decreto que remarcou duas no-
vas áreas para terras indígenas e fez 
a ampliação de uma, saindo de 46 
mil hectares para 252 mil hectares. 
Nessa terra indígena vivem apenas 
400 indígenas. É muita área”.

Durante a sessão ordinária da 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, na última quarta-feira, 
19, o deputado Valmir Moretto 
também manifestou surpresa e 
preocupação com o decreto do 
governo federal. O deputado aler-
tou que a criação das novas áreas 
pode provocar impactos imedia-
tos na geração de emprego e ren-
da no campo.

Terras Indígena
De ocupação tradicional do povo Paresí, 

a TI Estação Parecis possui cerca de 2,2 mil 
hectares e está localizada no Cerrado ma-
to-grossense. Também no bioma Cerrado, 
a TI Uirapuru possui 21,7 mil hectares e é 
tradicionalmente ocupada pelo povo Paresí. 
Já a TI Manoki, do povo Irántxe, fica no mu-
nicípio de Brasnorte e agora abrange 250,5 
mil hectares. Segundo a gestão federal, a ho-
mologação contribui para a proteção de um 
território estratégico situado na transição 
entre os biomas Cerrado e Amazônia.

TERRAS INDÍGENAS

Empreendedorismo feminino: 
a rede que sustenta lares, 
negócios e sonhos

O presidente Lula (PT) homo-
logou mais quatro terras indíge-
nas no país, sendo duas em Mato 
Grosso — Manoki, Uirapuru e 
Estação Parecis — e outras duas 
no Pará e Amazonas, do território 
Kaxuyana-Tunayana. Além disso, 
o governo federal ampliou a área 
da Terra Indígena Manoki, do 
povo Irantxe-Manoki, que passou 
de 46 mil para 250.539 hectares.
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Quando olho para a minha trajetória e para a história da 
Distribuidora Tropical, não vejo apenas números, rankings 
ou metas alcançadas. Vejo famílias inteiras que encontraram 
na venda direta uma forma de sobreviver, crescer e florescer. 
Vejo mulheres que, mesmo diante das maiores adversidades, 
levantaram a cabeça, organizaram a casa, cuidaram dos filhos 
e seguiram adiante. E vejo, sobretudo, a força silenciosa que 
sustenta o Brasil: a força feminina.
Segundo o Sebrae (2024), mais de 10 milhões de mulheres 
estão hoje à frente de pequenos negócios no país. Para muitas 
delas, empreender não foi uma escolha planejada, e sim 
uma necessidade. Uma forma de manter o lar em pé quando 
o emprego faltou, de complementar a renda quando o salário 
não dava, ou de reencontrar dignidade após anos dedicados 
exclusivamente à família. A verdade é que, para boa parte 
dessas mulheres, empreender tem muito mais a ver com o 
cuidado com os seus do que com a ambição pessoal.
Eu conheço essa realidade de perto. Quando comecei na 
Tupperware, em 1996, a motivação era simples: ajudar no 
tratamento de saúde do bebê de uma amiga. Eu não sabia, 
naquela época, que esse gesto se transformaria na missão de 

uma vida inteira. E tampouco imaginava que, anos depois, 
Mato Grosso levaria a Tupperware ao 1º lugar em vendas no 
mundo por três anos consecutivos, um feito que colocou nosso 
estado no mapa internacional, resultado da disciplina e da 
força de milhares de mulheres que acreditaram em si mesmas.
Durante a pandemia, a importância dessa rede ficou ainda 
mais evidente. Enquanto empresas fechavam e empregos 
desapareciam, muitas consultoras da Tupperware conseguiram 
manter sua renda, reorganizar o orçamento doméstico e até 
ajudar parentes que perderam o sustento. Houve dor, medo e 
incerteza, mas também resiliência, fé e um espírito comunitário 
que só quem trabalha com gente de verdade conhece.
No entanto, seria irresponsável falar de mulheres em Mato 
Grosso sem reconhecer a realidade que enfrentamos. Nosso 
estado figura entre os primeiros lugares em feminicídios no 
país, segundo o Atlas da Violência 2024. Esse dado é doloroso 
e também nos obriga a refletir, principalmente sob a ótica 
humana. Quando uma sociedade fracassa na proteção de suas 
mulheres, falha também com suas famílias, suas crianças e seu 
futuro.
Acredito, profundamente, que o caminho para enfrentar essa 
realidade passa por algo que defendo há quase três décadas, 
que é fortalecer mulheres e as suas famílias. Quando uma 
mulher tem renda própria, autoestima e pertencimento, ela se 
posiciona melhor no lar, contribui mais para a estabilidade da 
casa, dialoga com mais segurança com o marido e cria filhos 
com mais autonomia. Renda é proteção, liberdade e cuidado.
Além disso, tão importante quanto apoiar mulheres, é fortalecer 

os homens para que compreendam que o sucesso da esposa não 
diminui ninguém. Pelo contrário, prosperidade compartilhada 
é alicerce de uma família saudável. Empreender, para nós, não 
é disputa de espaço; é construção conjunta.
A verdade é que a venda direta transforma vidas porque 
funciona na lógica da realidade brasileira, baseada em 
flexibilidade, proximidade, comunidade e disciplina. Para 
alguns pode ser apenas “venda de potes”, mas, para milhares 
de famílias, significa um trabalho honesto que cabe na rotina 
de quem cuida da casa, acompanha o crescimento dos filhos, 
apoia o marido e, principalmente, deseja construir o próprio 
futuro.
Sigo acreditando nesse modelo de negócio, nas mulheres que 
o sustentam e no poder de Mato Grosso de liderar, produzir 
e inspirar o país. Essa força nasce da fé, da disciplina e da 
dignidade que cada venda representa dentro de uma casa. 
Cuidar da própria renda também é cuidar da família, e 
prosperar não é egoísmo, é responsabilidade, proteção e amor.
Que sigamos juntas, como uma rede de mulheres que 
trabalham, sustentam e transformam. Porque quando uma 
mulher prospera, uma família inteira se ergue,  e quando as 
famílias se erguem, toda a sociedade se fortalece. Esse é o 
legado que construímos, todos os dias, com 
coragem, trabalho e propósito!

Sandra Cordeiro, distribuidora Tupperware 
em Mato Grosso, formada em Recursos 
Humanos e MBA em Liderança e Coaching.

SEAF ENTREGA CARTÕES DO FUNDAAF 
INCLUSÃO RURAL PARA MUNICÍPIOS DO INTERIOR

O Governo de Mato Grosso, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Agricultura 

Familiar (SEAF), deu início às en-
tregas de 3.589 cartões do Fundo 
de Apoio à Agricultura Familiar 
(Fundaaf) – Inclusão Rural, polí-
tica pública implantada e coorde-
nada pela Secretaria, responsável 
pelo fomento, gestão e repasse fi-
nanceiro às famílias beneficiárias.

As entregas começaram na capi-
tal, no dia 14 de novembro, e avan-
çam para os demais municípios, 
garantindo que o benefício chegue 
de forma organizada e segura às 
comunidades rurais.

Em Tangará da Serra a entrega 
de cartões do Programa Fundaaf 
está marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 24.

Com R$ 21,4 milhões em inves-
timentos, o programa tem como 
objetivo promover a inclusão 
produtiva e o desenvolvimento 
sustentável de agricultores em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
fortalecendo a agricultura fami-
liar e ampliando oportunidades de 
renda no campo.

“O Fundaaf leva dignidade, au-
tonomia e oportunidade, garan-
tindo que cada beneficiário possa 

produzir mais e viver melhor. Esse é o pa-
pel de um governo que trabalha para to-
dos”, afirma o governador Mauro Mendes.

Ao todo, 5.545 projetos foram analisa-
dos, contemplando pessoas cadastradas no 
CadÚnico Rural, com renda per capita de 
até meio salário mínimo. A iniciativa prio-
riza comunidades tradicionais, mulheres, 
jovens e idosos, reafirmando o compromis-
so do Estado com equidade e valorização 
da diversidade no meio rural.

Os projetos aprovados foram elaborados 
com apoio técnico dos extensionistas da 
Empaer, responsáveis pela análise e acom-
panhamento das propostas.

(Seaf / Empaer)



govmatogrosso

secom_mtmt.gov.br

E OS DADOS
COMPROVAM

AS FORÇAS DE SEGURANÇA
ESTÃO TRABALHANDO MUITO

E OS DADOS
COMPROVAM

100%
das invasões de terra

foram impedidas
(2023-2025)
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Magno César anuncia pré-
candidatura a deputado federal
FILIADO AO PODEMOS, partido em que está a frente o Presidente da ALMT Maxi Russi

ELEIÇÕES 2026

REDAÇÃO 
H1MT

Tangará da Serra po-
derá nos próximos anos 
ter uma cadeira em cada 
casa legislativa. O depu-
tado e primeiro-secretário 
da Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Gros-
so (ALMT) Dr João (MDB) 
está tendo uma aceitação 
jamais vista no campo 
político e provavelmente 
deverá ser o puxador de 
votos pelo partido. O de-
putado entrará na sua ter-
ceira disputa.

Já para a Câmara Fede-
ral, o secretário de Infraes-
trutura do município de 
Tangará da Serra, Magno 
César Ferreira se filiou ao 
Podemos, partido do Pre-
sidente da ALMT Maxi 
Russi. Magno é visto como 
uma surpresa, mas destoa 
pelo trabalho já entregue 
aos tangaraenses.

Natural de Tangará da 
Serra, Magno César anun-
ciou oficialmente sua pré-
-candidatura a deputado 
federal na semana pas-
sada. Filho de pioneiros, 
Magno teve sua trajetória 
marcada desde cedo pela 
determinação e pelo espí-
rito empreendedor. Ainda 
adolescente, aos 14 anos, 
deixou a casa dos pais 
para buscar novas oportu-
nidades de estudo e traba-
lho na cidade.

Com dedicação e visão 
de futuro, Magno iniciou 
sua jornada empreenden-
do em diferentes segmen-
tos da iniciativa privada. 
Em 2009, começou a se 
envolver nos bastidores da 
política local. O reconhe-
cimento pelo seu trabalho 
o levou, em 2015, a assu-
mir a direção do Procon 
Municipal de Tangará da 
Serra, onde permaneceu 
por dois anos e meio.

Posteriormente, Magno 
assumiu a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te, onde permaneceu por 
quatro anos, e, em 2022, 
Magno foi convidado a 
liderar a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura, 
cargo em que conduziu 
um amplo programa de 
revitalização da malha 
viária urbana e rural, 
com recapeamento de 
avenidas, implantação 
de galerias pluviais, as-
faltamento de distritos 
e comunidades rurais e 
substituição de pontes de 
madeira por estruturas 
de concreto. 

“Sou filho dessa terra e 
conheço de perto os de-
safios da nossa popula-
ção. Coloco meu nome à 
disposição para lutar por 
investimentos, desenvol-
vimento e oportunidades 
para todos os mato-gros-
senses”, garante Magno.

FOTO: DIVULGAÇÃO

MAGNO ANUNCIOU OFICIALMENTE SUA PRÉ-CANDIDATURA

MUTIRÃO DA JUSTIÇA
ELEITORAL COMEÇA NA 
SEGUNDA EM NOVA OLÍMPIA

AÇÃO foca em colaboradores da Usina Itamarati

BIOMETRIA 100%

A Justiça Eleitoral 
de Mato Gros-
so iniciará na 

próxima segunda-feira 
dia 24 de novembro, um 
mutirão de atendimento 
diretamente no ambien-
te de trabalho da Usina 
Itamarati S.A (UISA), em 
Nova Olímpia. A ação, 
conduzida pela 19ª Zona 
Eleitoral, segue até sex-
ta-feira, 28, com aten-
dimentos das 07h30 às 
13h30.

O mutirão foi autoriza-
do por ordem do juiz elei-
toral Anderson Gomes 
Junqueira. De acordo 
com o chefe de Cartório 
da 19ª ZE, Renato Bisse 
Cabral, a iniciativa tem 
foco na busca ativa. “O 

objetivo é levar os servi-
ços da Justiça Eleitoral 
diretamente ao eleitor, 
facilitando o acesso ao 
cadastro biométrico dos 
colaboradores da empre-
sa que ainda não foram 
à Justiça Eleitoral”, des-
tacou.

Durante o mutirão na 
usina, os colaboradores 

terão acesso ao portfólio 
completo de serviços. 
Será possível realizar o 
alistamento (primeiro tí-
tulo), revisão de dados 
cadastrais, transferên-
cia de local de votação, 
emissão de segunda via, 
e regularização de pen-
dências, como o paga-
mento de multas.

Para ser atendido, bas-
ta apresentar um docu-
mento oficial com foto, 
físico ou digital. No caso 
de transferência ou mu-
dança de domicílio, é 
necessário também apre-
sentar um comprovante 
de endereço. O eleitor ou 
eleitora já sai do atendi-
mento com a situação re-
gularizada.

A equipe da 19ª ZE 
também orientará os elei-
tores a baixar e utilizar o 

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA TRE-MT

A MOBILIZAÇÃO INTEGRA O PROJETO BIOMETRIA 100%

FOTO: DIVULGAÇÃO

aplicativo e-Título. O app 
funciona como a via digi-
tal do documento, com 
foto, e centraliza infor-
mações sobre local de vo-
tação e quitação eleitoral.

A mobilização integra o 
Projeto Biometria 100%, 
do Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso, 

que busca ampliar a co-
bertura biométrica. A 19ª 
ZE, responsável pelos 
municípios de Tangará 
da Serra e Nova Olímpia, 
trabalha para alcançar a 
meta de 98% estabeleci-
da pela Corregedoria. Em 
Nova Olímpia, o índice 
atual é de 94,61%.

O OBJETIVO
É LEVAR 
OS SERVIÇOS 
DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 
DIRETAMENTE 
AO ELEITOR
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AULÃO GRATUITO PREPARA 
CANDIDATOS PARA 
O VESTIBULAR DA UNEMAT
O PRÓXIMO AULÃO será realizado no dia 26, no auditório da DRE

OPORTUNIDADE

Você que se ins-
creveu para o 
vestibular da 

Unemat e está um pouco 
inseguro na realização da 
prova, o Projeto Pré-E-
nem Digital Mato Grosso, 
em parceria com a Dire-
toria Regional de Edu-
cação (DRE) de Tangará 
da Serra, traz uma nova 
oportunidade de reforçar 
os estudos antes do gran-
de dia, promovendo um 
aulão gratuito voltado 
aos candidatos que farão 
a prova no dia 30 de no-
vembro. A primeira aula 
aconteceu na quarta-fei-
ra, 19, e a próxima no dia 
26, das 18h30 às 21h30, 

no auditório da DRE de 
Tangará da Serra.

Coordenador da ini-
ciativa, professor Daniel 
Burgos explica que após 
concluir o ciclo de prepa-
ração para o Enem, o pro-
jeto passa agora a assumir 
uma frente totalmente 

voltada ao vestibular da 
Unemat. Ele destaca que 
a proposta foi estruturada 
para atender a comunida-
de de Tangará, sobretudo 
os candidatos aos cinco 
cursos que terão prova 
escrita.

Segundo Burgos, o ob-
jetivo é ampliar o acesso 
ao reforço acadêmico e 
preparar melhor os ins-
critos para as especifici-
dades do exame, que re-
úne 35 questões e inclui 
uma redação. “Então, to-
dos podem participar, é 
um projeto aberto”, afir-
ma.

“Você que se inscreveu 
para o vestibular, que 
está aí desanimado, que 
não estudou, que acha 
que não vai dar certo, que 

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

AS INSCRIÇÕES SEGUEM ABERTAS A TODOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

não vai dar conta, venha 
estudar com a gente”, 
convida.

Sobre um dos pontos 
que mais preocupa os 
candidatos, que é a re-
dação, ele acrescenta: 
“A redação, você só fica 
bom nela fazendo”.

As inscrições são sim-
ples e abertas a todos. 
Basta acessar o Insta-
gram da DRE Tangará, 

localizar a publicação 
sobre o aulão Unemat 
e preencher o formulá-
rio. No dia da aula, é só 
comparecer ao auditó-
rio, localizado ao lado 
da Escola 29 de Novem-
bro, entre as ruas 24 e 
26.

“Venha ver com a gen-
te os temas e melhorar o 
seu desempenho no ves-
tibular”, finaliza.

VENHA VER 
COM A GENTE 
OS TEMAS 
E MELHORAR 
O SEU 
DESEMPENHO 
NO VESTIBULAR
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“PROJETO ANTIFACÇÃO É O PRIMEIRO 
PASSO PARA FORTALECER O ESTADO A 
ENFRENTAR O CRIME”, AFIRMA MAURO

GOVERNADOR declarou que a aprovação do texto representa um avanço no 
combate às facções criminosas

APROVADO NA CÂMARA

O governador Mau-
ro Mendes afir-
mou, em entre-

vista à rádio CBN, que a 
aprovação do Projeto An-
tifacção pela Câmara dos 
Deputados é o primeiro 
passo para permitir que 
os estados combatam com 
mais eficiência as facções 
criminosas.

O projeto, para ter vali-
dade, ainda precisa passar 
pelo Senado e ser sancio-
nado pelo presidente da 
República.

Mauro destacou que a 
legislação atual é frágil e 
acaba permitindo que cri-
minosos retornem rapida-
mente às ruas. “A nossa 
polícia prende. Já prende-
mos mais de dois mil fac-
cionados esse ano. Mas a 
lei é frouxa e a Justiça aca-
ba tendo que soltar. É mui-
to ruim isso. Nós precisa-
mos ter instrumentos mais 
eficientes para dar ao Es-
tado, à polícia, a condição 
de combater melhor. Pren-
deu o faccionado, ele tem 
que ficar um bom tempo 

preso”, afirmou.
O governador lembrou 

que o problema é nacio-
nal, mas afeta diretamente 
Mato Grosso. “A maioria 
dos bandidos que pren-
demos acaba sendo solta 
em audiência de custódia. 
Isso desestimula a polícia 
e deixa a população vul-
nerável. Endurecer a lei é 
fundamental”, disse.

Se sancionado o proje-

to, penas relacionadas ao 
crime organizado passam 
a ficar mais rígidas. A 
pena para organização cri-
minosa comum sobe de 3 
a 8 anos para 5 a 10 anos. 
Facção criminosa ou orga-
nização ultraviolenta, que 
não possuíam tipo penal 
específico, passam a ter 
pena de 8 a 15 anos.

Já homicídios cometi-
dos por ordem de facções 

sobem de 6 a 20 anos para 
12 a 30 anos, sendo en-
quadrados como crime 
hediondo. O novo crime 
de “domínio social estru-
turado”, quando crimino-
sos controlam territórios e 
impõem sua própria regra 
à população, terá pena de 
20 a 40 anos. Já líderes de 
facção poderão receber 
penas que variam de 60 a 
66 anos de prisão.

LUCAS RODRIGUES / 
SECOM - MT

O GOVERNADOR MAURO MENDES, DURANTE A ENTREVISTA

FOTO: MAYKE TOSCANO / SECOM

O projeto também du-
plica agravantes relacio-
nadas ao uso de drones, 
explosivos, armas de guer-
ra, domínio territorial e 
participação de menores: 
o aumento, que antes era 
de 1/6 a 2/3 da pena, pas-
sa a ser de 2/3 até o dobro. 
Além disso, integrantes de 
facções precisarão cum-
prir de 70% a 85% da pena 
para ter progressão de re-
gime — hoje o percentual 
varia entre 50% e 80%.

Para Mauro Mendes, 
outro ponto importante do 
projeto é o aumento das 
penas para quem liderar 
facções, que ainda terão 
que cumprir pena em pre-
sídios federais de segu-
rança máxima. “As penas 
cresceram razoavelmente. 
Os líderes vão pegar 40, 
60 anos. Virou líder de 
facção, meu amigo, esque-
ce. Vai morrer na cadeia. 
Nunca mais volta para a 
sociedade”, registrou

O governador reforçou 
que Mato Grosso continu-
ará atuando com tolerância 
zero contra todo tipo de cri-
me, especialmente os co-
metidos pelas facções.

Derf esclarece latrocínio; todos os envolvidos 
são identificados e bens são recuperados

CRIME OCORRIDO em 15 de outubro deste ano vitimou L. F. da S., 28 anos

TANGARÁ DA SERRA

ASSESSORIA

A Delegacia Especializada 
de Roubos e Furtos (Derf) de 
Tangará da Serra concluiu a 
investigação sobre o latrocí-
nio ocorrido em 15 de outu-
bro deste ano, que vitimou 
L. F. da S., 28 anos, no bairro 
Vila Horizonte. A vítima foi 
encontrada morta dentro de 
casa, com sinais de enforca-
mento e múltiplas lesões no 
rosto e na cabeça. A motoci-
cleta Honda XRE 300 ABS e 
o telefone celular foram leva-
dos do local.

Logo após o crime, a equi-
pe da Derf iniciou diligências 

que permitiram identificar 
todos os envolvidos: C. E. 
A. A. (17 anos), G. H. P. O. 

(30 anos), N. Q. S. (15 anos), 
W. G. B. (18 anos) e W. O. de 
G. (23 anos).

A motocicleta da vítima 

foi recuperada poucos dias 
após o crime.

Na última terça-feira, 18, os 
investigadores localizaram o 

aparelho celular da vítima na 
residência de G. H. P. O. (30 
anos). O dispositivo era utili-
zado pela convivente dele, M. 
C. M. da S. (16 anos), que já 
possui histórico de participa-
ção em roubos armados.

Com a recuperação dos 
bens e a identificação de to-
dos os suspeitos, a Polícia 
Civil reforça o compromisso 
de combater crimes graves e 
garantir a responsabilização 
dos envolvidos. Segundo a 
Derf, o caso demonstra a efi-
cácia do trabalho investigati-
vo e a atuação contínua em 
defesa da população.

A Polícia Civil segue empe-
nhada em garantir segurança 
e justiça à comunidade.

POLÍCIA 
CIVIL 
REFORÇA O 
COMPROMISSO 
DE COMBATER 
CRIMES 
GRAVES

FOTO: DIVULGAÇÃO
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AUTO POSTO ASSARI LTDA, CNPJ N° 33.926.864/0001-98, torna pú-
blico que requereu junto a SEMA-MT o pedido de Renovação de LO para 
atividade de Posto de Combustível, sito a Av. Marechal Rondon, 338, 
Distrito de Assari, Barra do Bugres- MT. Não foi determinado EIA. R.T.: 
Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

ASSOCIAÇÃO NOSSO LAR LTDA, CNPJ N° 01.363.886/0001-09, torna 
público que requereu junto a SEMMEA o pedido de LAS para atividade 
de Construção de estabelecimentos de ensino, como creches, centros 
de inclusão digital, asilos e similares, sito a Rod. MT 358, Km 06, Gleba 
Juntinho, Tangará da Serra-MT. Não foi determinado EIA. R.T.: Willian 
Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).
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Corregedor e magistrados visitam 
casas lares em Tangará da Serra
OBJETIVO foi de realizar inspeção das atividades e acompanhar a rotina dos acolhidos

CORREGEDORIA

ALCIONE DOS ANJOS / 
ASSESSORIA CGJ - TJMT

A equipe da Correge-
doria-Geral da Justiça 
de Mato Grosso visitou 
duas casas lares e o Ser-
viço de Família Acolhe-
dora de Tangará da Serra, 
com objetivo de realizar 
inspeção das atividades 
e acompanhar a rotina 
dos acolhidos. A ação 
contou com a presença 
do corregedor-geral da 
Justiça, desembargador 
José Luiz Leite Lindote, 
do ouvidor-geral do Po-
der Judiciário, desembar-
gador Rodrigo Curvo, e 
do desembargador Hélio 
Nishiyama.

Os desembargadores 
foram acompanhados 
pela juíza auxiliar, Anna 
Paula Gomes de Freitas, 
que é responsável pelos 
assuntos da infância na 
CGJ, e pela juíza da In-

fância e Juventude de 
Tangará da Serra, Raíza 
Vitória de Castro Rego 
Bastos Gonzaga.

A primeira parada foi 
na Casa do Adolescente 
de Tangará da Serra, sob 
responsabilidade de Ana 
Carolina Dias Rodrigues. 
A unidade acolhe ado-
lescentes de 12 a 18 anos 
incompletos, possui ca-
pacidade para 20 vagas e 

está com 4 acolhidos.
Na sequência, o grupo 

esteve na Casa da Crian-
ça de Tangará da Serra, 
administrada por Janaí-
na de Oliveira Ferreira. O 
serviço atende crianças 
de 0 a 12 anos incomple-
tos, também com capa-
cidade para 20 vagas, e 
contava com 5 acolhidos 
no momento da inspeção.

Durante a visita, apro-
veitando a realização da 
correição ordinária em 
Tangará, magistrados e 
equipe técnica verifica-
ram condições de atendi-
mento, organização dos 
espaços, fluxos de enca-
minhamento e procedi-
mentos adotados pelas 
equipes. Também houve 
diálogo com as respon-
sáveis pelas unidades 
para tratar de demandas, 
ações de apoio e integra-
ção com a Rede de Prote-
ção.

VERIFICARAM 
CONDIÇÕES 
DE 
ATENDIMENTO, 
ORGANIZAÇÃO 
DOS 
ESPAÇOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

VISITA AS CASAS DO ADOLESCENTE E DA CRIANÇA

PATRONAGEM FEMININA 
DO CTG ALIANÇA DA SERRA 
É RECONDUZIDA AO CARGO

ASSEMBLEIA ocorreu no dia 15 deste mês

PARA UM NOVO ANO

“Fomos muito bem 
recebidas por to-
dos, tivemos apoio 

dos sócios, do conselho 
de vaqueanos, e, inclusi-
ve, foi sugestão deles que 
nós permanecêssemos, 
que formássemos a chapa 
para a eleição”. Assim se 
refere a Patroa do Centro 
de Tradições Gaúchas 
(CTG) Aliança da Serra,  
Patrícia Muller Geraldo, 
ao realizar o balanço do 
ano de 2025, quando o 
CTG foi gerido por uma 
patronagem totalmente 
feminina, novamente re-
conduzida à gestão para 
o ano de 2026. “Ficamos 
honradas, inclusive, com 
todo esse apoio da po-
pulação de Tangará, e, 

permanecemos. Vamos 
seguindo com o traba-
lho”, comenta a Patroa, 
ao pontuar que todos os 
anseios da patronagem 
ao assumir a direção do 
CTG, foram alcançados.

Patrícia destaca a reto-
mada das invernadas ar-
tísticas e culturais e no-
vamente a participação 

no Festival Mato-gros-
sense de Arte e Tradição 
Gaúcha (FEMART), em 
Primavera do Leste, no 
mês de outubro. Com 
isso, atualmente, o CTG 
já conta com três grupos 
ativos em ensaios (Pré-
-Mirim, Mirim e Adulto).

Houve ainda, confor-
me Muller, construção 
de dois novos campos e 
melhoria na iluminação, 
o que aumentou a movi-
mentação do clube, com 
aluguel dos espaços es-
portivos. “Fizemos algu-
mas reformas pontuais 
como pinturas, fizemos 
algumas aquisições. Esse 
com certeza, foi ano de 
retomada”, ressalta.

De acordo com a Pa-
troa, o próximo evento da 
patronagem é a prepara-
ção do Congresso do Mo-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

DIRETORIA DO CTG ALIANÇA DA SERRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

vimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG), no dia 6. 
“Será aqui na nossa casa, 
com a eleição do novo 
presidente, então, já é 
um marco também para o 
CTG Aliança da Serra ao 
receber os CTGs de fora”, 
destaca. “Para o ano que 
vem, teremos o presi-
dente que será aqui de 
Tangará, o senhor Mau-
ro Geraldo. Então, nós, 
em parceria com a MTG 

teremos muitos eventos 
próprios do Aliança da 
Serra”, assegura.

Patrícia segue na di-
reção, tendo ao seu lado 
Simone Isandra de Souza 
(Vice Patroa), Kheurem 
Xavier Gregório (Tesou-
reira), Joelma Maria dos 
Santos (2ª Tesoureira), 
Zilda Rodrigues Barivie-
ra (Secretária) e Gracielli 
de Oliveira Gallego (2ª 
Secretária).

FICAMOS 
HONRADAS, 
INCLUSIVE, 
COM 
TODO ESSE 
APOIO DA 
POPULAÇÃO DE 
TANGARÁ


